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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

San Zacarías, proftta, y Santa Isa-

btl, padres del Bautista. 

E N P R Ó D E L P A I S . 

Leemos e a a lgunos per iódicos , 
y sin i r m á í lejoá, anoche lo dec ía 
La Gorrespon^neia de Eápañi, 
d e que eu a i s l a o s pun&03 parece 
que 36 eábán l l e v a n d o á. cabo la 
t a l a de inonte^, coa g r ave pe r j i i i 
ciü de la r iqueza foreat-al y coa 
g r a n detr imtí i i to de los dereclios 
q u e p u e d a t e n e r e l E s t a d o ó e l 
Muuic ip io sobre los p a r a j e s q u e 
s i rveu de e x p l ü t a c i ó a á los que , 
v i o l a n d o e scanda lo íameuoe las 
leyes, se va l en <le c ier tos y deber-

• minados p r iv i l eg ios p a r a a t e n t a r 
c o n t r a la p r o p i e d a d a g e n a . 

N a d a decunos en concre to , por-
q u e sólo que remos hace rnos eco 
d e r u m o r e s más ó meno* e v e n t u a -
Ua; pei'o ai el m a l e x i s t e , si e a 
r e a l i d a d se e s t án l l e v a n d o i cabo 
esas de i t rucc ionea inca l i f icab les , 
t enemos ei deber de p r e g u n t a r : 
¿Dónde es tá el e s p í r i t u de la l e y , 
que condena á los q u e acen t an á 
l a p r o p i e d a d ageaa? ¿Dónde se 
e n c a e n t r a la G u a r d i a c iv i l , que 
t i e n e e l ca rgo de v i g i l a r y de f en -
d e r aquel los de rechos que e s t á n 
por enc ima de unos cuan tos exp lo-
tadores? ¿Dónde s6 h a l l a n los em-
pleados de l a sección de F o m e n t o 
que ex i s t en en cada proviuc ia? 
iDóndo e l pe r sona l q a e p a r a la 
conservac ión de los m o n t e s p a g a y 
r e t r i b u y e el Estado? 

Repe t imos que no hacemos ca r -
go a l g u n o d e t e r m i n a d o , por la 
e e n ñ l l a razón de que no t enemos 
los d a t o s suf ic ientes p a r a ello; 
pe ro la v e r d a d es que p a r t e d e la 
p r e n s a se ocupa de l a s u n t o , y c o -
mo p r u e b a de que no h a b l a m o s 
de memor i a , anoche dice La Co-
rrespondencia de ¿•(paña: 

<P»rece ser que por el juí jado de 
instrucción de Cuenca se está formando 
eausa erimi-al en averiguación de una 
«orla fraudulenta de pinos en (¿rminos 
de Fuentes, de aquella pTOrin«a.> 

D e j a n d o á u:i l ado la acción de 
los t r i b u n a l e s de ins t ic ia , pa ra 
que d e p u r e n e l hecho y o&ros por 
e l es t i lo , que eegt ia pa rece se l l e -
v a n á cabo en n u e s t r a s más r icas 
zonas fo res ta les , nos l im i t amos á 
l a m e n t a r el becho y 6. l l a m a r la 
a t e n c i ó n de q u i e n co r r e sponda , 
sobre la c i r c a n a t a n c i a de que no 
p u e d a n e v i t a r s e á t i empo s e m e -
j a n t e s t a l a s , ex i s t i endo como exis-
t e un pe r sona l que t i ene el deber 
de v ig i l a r por 1» conservac ión de 
los m o n t e a . 

Si ia not ic ia d a d a por La Corres • 
pondencia r e s u l t a c i e r t a , a p a r e c e 
desde luego que la co r t a d e pinos 
ae h a l l evado á cabo e a v i r t u d de 
la cua l , el j u z g a d o de Inscrucoión 
de Cuen»a siga c a u s a c r i m i n u l con 
t,ra los que r t ' su l ten c a l p a b l e í , si 
es que r e su l t an a igunus . P e r o c o -
mo es tas co r t a s no se pufiden h a -
cer sin empina r t i e m p o , sin t e n e r 
pe r sonas á propós i to ijue hagan la 
t a l a , y sin r eves t i r e l ac to de cier-
t o m o v i m i e n t o que d e b i e r a es tar 
p r e v i s t o y v ig i l ado por los encar -
gados de cus tod ia r el m o n t e , re 
s a l t a qne los f u n c i o n a r i o s q u e t a l 
Cumetido a c o m p a ñ a n , estaríii-n en 
el l imbo ó uo «u inpUráa con su 

d e b e r , puea h a h a b e r sido d e o w o 

modo, la c o r t a no h u b i e r a t eu ido 
l u f a r y los c r i m i n a l e s e s t i r a n en 

u " c a r c e l p u r g a n d o su del i to . 
Conocidas soa n u e s t r a s ideaa 

acerca de la conse rvac ión de ios 
mon te s que , no u n a vez sola, a m o 
muchas veces , hemos ped ido l a 
p romulgac ión de u n a l e y espec ia l 
que p roh iba el d e r r i b o de u n solo 
á rbo l , ya sea de la p r o p i e d a d de l 
Es tado , ya de los p a r t i c u l a -
r e s , s in que se d e m u e s t r e la ne-
cesidad y u t i l i d a d de l a t a l a . 
Los árboles , por mas que e s t é n 
bnio el dominio de s u d a e n u , e je r -
cen t a l i n a u e n c i a a tmos fé r i ca y 
c l imato lóg ica en el p a n t o d0:.d6 
rad ican , qne no e s t á n , ó d e b e n es-
t a r , smetos a l cap r i cho del qne 
los posee. May e n h o r a b u e n a que 
se ao roveche el dueño de l r ama-
je ó 'de dos t r a t o s que p r o d u z c a n 
denovo de las reg las ag ronómicas ; 
ñero eso de c o r t a r , d e s t r u i r y ma-
t a r en u n a p a l a b r a , u n a p r o d u c -
c ión p o r q u e la a v a r i c i a asi lo 
aconse je , es cues t ión que deb i e r a 
mi ra r se con excasivu cu idado poc 

los legislador©*. 
Hoy se f o r m a n es tad í s t i cas d e 

todo y por todo. S a b e el É s t a J o 
coa m i s ó menos e x a c t i t u d e l nU -
mero de hec t á r ea s l abo rab l e s q u e 
ex i s t en en las c u a r e n t a y n u e v e 
provinc ias de l t e r r i t o r i o p e n m -
an ia r ; sabe t a m b i é n la c a n t i d a d 
de t i e r r a s d e p r i m e r a , s e g u n d a y 
t e r c e r a clastí q n e e s t á n c o n s a g r a -
das a l cu l t i vo de cerea les ; las q u e 
son d e r egad ío y las q u e son ae 
secano; las que se someten a u n a 
exp lo t ac ión p e r m a n e n t e ; las q u e 
ae l a b o r e a n bajo la f ó r m u l a de 
ít-ño y vez-, las que descansan po r 
dos ó más años ; l a s que e s t á u des-
t i n a d a s á v iñas y o l iva res ; las 
que pe r t enecen á m o n t e a l t o y 
ba jo ; las q u e c o r r e s p o n d e n de á l -
veo», de r íos , de r amblas y t o -
r r en t e s , y en u n a p a l a b r a , á todo 
c u a n t o conc ierne a l t e r r i t o r i o 
a g r a r i o b a j o todos sus adi)ectos. 

Podrá h a b e r e n e l lo más ó m e -
nos e x a c t i t u d en las c i f r a s , pe ro 
que se t i ene niia i dea g e n e r a l de l 
t e r r i t o r i o es i n d u d a b l e , a p a r t e de 
los t r a b a j o s geodésicos q u e se vie-
n e n p r a c t i c a n d o de b a s t a n t e s años 
á e s t a p a r t e , y los cua les d a n u n a 
m e d i d a e x a c t a de toda la e s t e n -
3ión y ca l idad de l t e r r e n o . 

jOóiao es que s iendo t a n ú t i l 
á la a g r i c u l t u r a el c u l t i v o y el 
fomen to de l a r b o l a d o se cons ien te 
la des t rucc ión c o n s t a n t e de q n e 
es v í c t ima , sin qne se ponga el 
opor tuni ) remedio? 

E n muchos d i s t r i to s m u n i c i p a -
les, ba jo la e r r ó n e a idea d e ensan-
c h a r el t e r r i t o r i o l a b o r a b l e , se 
h a n d e s t r u i d o ricos c e n t r o s a r b ó -
reos, d a n d o por r e s u l t a d o q u e la 
a t r acc ión mete reo lóg ica que p r o -
d u c e las l luvias ó U h u m e d a d , 
h a y a d e s a p a r e c i d j po r c o m p l e t o , 
conv i r t i endo la comarca en un 
e r i a l c u a n d o ant-^J c o n t a b a n coa 
el per iódico üuxi l io de las «guas 
p luvia les ; en o t r a s pa r t ea conti-
núen ta e r sóm 'a c reenc ia de q u e 
los á rbo les son per judi- j ia les , y de 
a>juí ©1 que se v a y S feotando la 
escasez d e cnaechas á m e d i d a que 
la reg ión , d o n d e es to t i ene l u g a r , 

. se v ^ d e s p o b l a n d o d e a r b o l a d o . 
I Estos acc iden tes , q u e p u d i é r y 
i mos l l a m a r gene ra l a s , ee c o m p i i -
r can con la twla de los mon&es pi i -
I b l i c o s y , por e-ita ciui-!a, no p o d e -
' ü ioi ineaui-- de l lamiir le .iti-nción 

con el fin de que se c o r t e n e a 
t o i o s sen t idos unos abnaos que 
t an tos y t a n g r a n d e s ma lea p r o -
d u c e n . 

De lo c o n t r a r i o , E s p a ñ a p u e d e 
c o n v e r t i r s e e n u n a nueva A f r i c a , 
a b r a s a d a po r el sol y c u b i e r t a d-3 
t r i s t e s é improduc t ivos a r e n a l e s . 

Dice La Epoca que la g lor ia de 
r eg i r con m i n o vigorosa loa des t i -
nos de U m o n a r q u í a y d a r al país 
la sa t i s facc ión í n t i m a de u n o r d e n 
perfec to , está r e se rvada a l S r . Cá-
novas y al pa r t ido q ne a c a u d i l l a , 
porque en sus p r o c e d i m i e n t o s se 
a r m o n i z a n la p r u d e n c i a y e l t a c t o , 
el p a t r i o t i s m o y el b u e n consejo , 
la a s tuc i a p a r a p reven i r y la fir-
raejia pa ra c a s t i ga r . 

Es to lo dice Li Epoca p a r a 
cont t ' s ta r á los que t e m e n q u e e l 
f r í o d s la m u e r t e c o n v i e r t a e n 
cadáver r íg ido «l cuerpo sano del 
p a r t i d a consürv.ador, c a y o s i n d i -
v iduos , todos e l los h o m b r e s de 
l e y . t emp lados p a r a las g r a n d e s 
n-ces idades púb l i cas y p a r a toda 
sne r t e de i n fo r tun ios - e s t á n deci-
didos á no p e r d e r su p r e s t i g io 
ganado en las rudas b a t a l l a s de l 
p o d e r , p o n d r á n la de fensa d e L>s 
intereses de l T rono y de la soc ie -
dad en proporc ión de l a t a q u e , y 
c o n t e n d r á n á los r evo luc ionar ios 
mansos y ensoberbecidos en el 
más p r o f u n d o r e spe to á la l e g a l i -
dad r fgen t e . . i 

Es tasaf i r inaciones r e v i s t e n g r a n 

in te ré? en los a c t u a l e s momen tos , 
y e l l a s p u e d e n da r la m e d i d a de 
los t e m p e r a m e n t u s q u e d o m i n a n 
e n t r e l o s o r todoxos r e spec to de los 
nuevos o rgan i smos pol í t icos q n e 
pa recen a g i t a r s e estos d ías . 

La, Epnoa, l l eva todav ia más 
alia sus previs iones y dpc l a r a que 
á pesar de todo y p r e c i s a m e n t e 
porqne la ind isc ip l ina de naos po-
cos a l i e n t a la formación de l ter -
cer p a r t i d o , no h a de f a l t a r eii la 
hues t e f a s ion i s t a aque l e s p í r i t u 
de conservación qne es común á 
t o d a s las co lec t iv idades y a q u e l l a 
se ren idad de e s p í r i t u que ei mil? 
v u l g a r pr inc ip io de d isc ip l ina re-
comienda , a ñ a d i e n d o que así lo 
c r e e n t a m b i é n hombre-- impor t an -
tes de la s i tuac ión , los cu;il-s e s -
p e r a n que en Us Cort'^s, donde se 
def inen las doc t r inas y se f o r m a n 
los pa r t idos de Oob ie r a h a b r á 
espacio pa ra d i scu t i r todo , p a r a 
j u z g a r a c t i t u d e s y p a r a d e p u r a r 
r e sponsab i l idades . 

de la condición de s imples i : a U n -
da r ios , pues to que loa m i n i s t e r i a -
l e s se r e í a n de ello g r a n d e m e n t e , 
y lo4 oonaervadores o r todoxos l le-
v a b a n su b u r l a h a s t a la e x a g e r a -
c ión. 

A l g o p r e m a t a r a nos pa rece , e n 
efecto , esa combinac ión , y los que 
l a hixn fo rmado ae h a n pues to a l 
n ive l de a q u e l buen h o m b r e que 
compró a n t e s e l co l l a r q u e e l 
ga lgo . 

Nos hemos ocupado hace pocos 
días de las causas q u e d i e r o n o r i -
g e n al conflicto coa los Es t ados 
Unidos , y ahora r e s o l t a , s e g ú n 
los informes de u n colega, q u e 
podemos y debemos c ree r a a t o r i -
zadoi , q a e h a s t a a h o r a los p ropó-
s i tos d e l Sr . Moret uo pasan , n i 
p o d r á n pasa r en mucho t i e m p o 
de propós i tos , d a d a la a c t i t u d e n 
que se ha colocado respec to de Es-
p a ñ a el G a b i n e t e de W a s h i n g t o n . 

D o m i n a , s e g ú a dicho p e r i ó d i -
co en las esferas oficiales de los 
E?'tados U a i d o s u n e s p í r i t u d e c i -
d i d a m e n t e con t r a r i o á los i n t e r e -
ses de u n e s t r a p a t r i a , De a q u í 
que sea s egu ro que m i e n t r a s la 
s i tuación no cambie en la r epú-
b l i ca no r td -amer icana , h a b r á a b -
s o l u t a y c o m p l e t a impos ib i l i dad 
de qne pueda e f e c t u a r s e t r a t a d o 
de comercio de n i n g ú n g é n e r o 
con iiqnel Es t ado . 

Nuod t ro c r i t e r i o p u r t i c u l a r e n 
es te a s u n t o , concuerda con lo e x -
pues to por dicho co lega , y ya lo 
consignamos más á m p l i a m e n t e en 
el a r t í cu lo que á es ta cues t ión d e -
dicamoa y á que r emi t imos da nue-
vo a l l ec to r . 

Po r estix razón , c reemos tam-
bié i nosotros qne ea poco e x p e d i -
tivo el i n t e n t a r e n aatos m o m e n -
tos la ce leb rac ión de un t r a t a d o 
de l qu'á n e c e s a r i a m e n t e h a b r í a -
mos de sa l i r p e r j u d i c a d o s . 

S in d a d a c o m p e t e n t e m e n t e a n -
torizi ida hnce anoche Corres-
pondencia lan s ign i en t e s d e c l a r a -
ciones : 

1 Q u e cree el Sr. Romero Robledo 
que la ruelia inmediata de los conserva-
dores, con su apoyo ó sin su apoyo, eería 
señal de grandes convulBÍones. 

2." Que sí viniera, i pesar de sus 
opiniones, el Sr. Romero Robledo que so -
bre todo pone el interés monárquico, apo-
yaría al partido conservador, en todo lo 
que se refiere i la defensa de las loiti-
tuoiones sin compartir las glorias ni las 
res pon sabi lilla de 8 del mando 

3 . 0 Q u e r e s p e c t o d e l a s i t u a c i ó n go-

b e r n a n t e , m a n t e n d r á 1» m i s m a a c t i t u d 

d e epos io ión q u e e n l a p r i m e r a p a r t e d e 

l a l e g i s l a t u r a . 

Y 4.» Que la persona que en so con-
aepto rouoe más condicionc-s para desar -
mar las conjuraciones reíoln'iooarias es 
el general López Domínguez, si con 
temperamentos de oportnn dad consiguie-
ra sumar i los elementos polítioo» que 
acaudilla, y que por sí solos cree deficien-
tes, otros elementos de los distintos gru-
pos monárquicoa que en su opinión 
podrán lógicamente seguirle. 

Cid uivrd verri, ó en ot ros t é r -
minos y como d icen los a u t o r e s 
de ju ic ios d3l año : Dios sobre 
todo. 

Gomo ocu r re casi s i empre qu? 
e a ia c a n d e n t e e s fe ra de la p o l í -
t i c a sa a g i t a n nuevos e l e m e n t o s 
ó f ac to re s j i i scept ibles de fo rmar 
s i tuac ión , e>npiezaa y a á ro-iar 
po r las coltimiia-í de los p e r i ó d i -
cos combinac iones m i n i i t e r i a l e s , 
ba jo la base del t e rce r p a r t i d o . 

ü n per iód ico pub l i ca a n o c h e l a 
s i gu i en t e c a n d i d a t u r a : 

Presidencia, Lopee Domíaguea. 
Gobernación, Be«erra. 
listado, Vega Armijo. 
•Gracia y Justicia, Linares Rivas. 
Guerra, Salamanca. 
Marina, Montero. 
Hacienda, Gamacho. 
Fomento, Rojo Arias. 
Añadíase que el Sr Romero Robledo 

sería presidente del Congreso, 
T el Sr. Bosch, gobernador de Ma-

drid. 
El colega ijue «cha á v o l a r es ta 

espi^^eie ó que se hace eoo de e l la , 
cr«e quH todo es to no debe p a s a r 

U n periódico conse rvado r , d ice 
q n e a a p a r t i d o no irá al P a r l a m e n -
to con la e s p a d a de la v e n g a n z a 
n i con el t o r r e n t e que a h o g a la 
l i b e r t a d y m a t a la e ipaasiói iSho-
n e s t a , c j m o algaoo< malévo los 
supouen ; d e n t r o de U ley y u >>; 
ina l izado por la j u s t i c i a , será l i -
b e r a l , se rá p a t r i o t a , e n el buen 
sen t ido de la f r a se , y a p a r e c e r á 
l a n f u e r t e , que los enemigos da 
las ins t i tuc iones sólo p o d r á n h a -
cer lo que la^ leyes les p e r m i t a n 
r e a l i z a r . 

xVhora b ien , si el pi 'der r e g n l a -
dor l l amare á sas consejos a l p a r -
liido conse rvador , ¿qué ha r í a éste? 

S e g ú a e l mismo colega, acep ta -
r í» la gobe rnac ióa del país , y con 
m a n o f u e r t e y v o l u n t a d inque-
b r a n t a b l e d a r á á la nac ión todp 
lo qne la convenga , d a r á p r e s t í 
crio al t rono y a f i anza rá l a s i n s t i -
tncion-^s cuan to han m e n e s t e r 
pa ra a le ja r de e l l a s todo pe l ig ro . 

E l corolar io , á pesar de los pe-
sare- , r e s a l t a m n y desconsoLidor 
pa ra el Gobierno . 

Pero , como cada uno h a b l a de 
la f e r i a según le va en e l l a , no 
creemos que al Gob ie rno le a f e c -
t e n gran cosa esos pun tos de v i s ta . 

Haga é l todo lo posible po r d a r 
p res t ig io a l t r o n o y af iance las 
i u s t i t u c i o n e s c n a n t o h a n m e n e s t e r 
p a r a a l e j a r de el laa todo pe l i g ro , 
y ver íase de todo lo demás . 

Inc luso de los repet id i i s pun tos 
de v i s ta . 

Esc r iben á Li Unión dí 'sde 
R o m a lo s igu ien t e : 

«Las negociaciones entre la Santa 
Sede y Frusia siguen su curso natural 
para llegar i la abolición defiaitÍT» de 
las opresoras leyes de Mayo. K1 sefior 
Schloeíor, ministro plenipotenciario de 
Prusia cerca de la Santa Sode, ha entre-
gado ayer eu el Vaticano el Memoran • 
dum en que se exponen las ideas del 
Gobierno de Berlín acerca de la revisión 
total de las leyes de Mayo. 

»lista revisión se refiere en primer 
término A la determinación de la furma 
eu que tendrán lugar las uotifioacionea 
de los nombramientos de curas y la ex-
ten.'ión y siguifioación que tendrá esta 
medida. El Gobierno prusiano ofrece 
además á la Saoia Sede dos cosas de 
grandísima importancia: primera, la 
exención d«l servicio militar para loe se-
miuariataB y el restablecimiento de las 
órdenes religiosas en Prusia. 

»Trata, además, el ilciHoriindum de 
otros puntos secundarios, pero que no 
por ser SL-cundarios dejan de tener im-
portancia por las concesiones que en ellos 
se haeeu á la Iglosia.» 

Como s3 vé . el Gob ie rno de 
P r n s i a , nación p v o t e - t a n t e , se e s -
f u e r z a por e s t r e c h a r IHS re lac iones 
con la S a n t a Sede . 

E s t e sóln hecho del Gobiern-> 
de P r n s i a dice m i s en f avor de la 
S a n t a Sode que todo c n a n t o nos-
ot.ro< pud ié ramos dec i r , y nos 
l iui i tanios á m a n i f e s t a r l a sa t i s -
facción COI q a e h e i n í s l e ído l a s 
a n t e r i o r e s l íneas . 

T E . V R R O S . 

RRAT..—í'ara EST'̂  noche la segunda re-
presentación de Migrton. MaBana TÍernei 
no hay fnnción. Para e! sábado el aebut 
do Gayarre con La africana, tomando 
parto la Sra. Kupfer. 

ZAIÍZ'JKLA,—El Estudiantino con-
tinúa daudo muy buenas entradas «u este 
teatro. Cada día sou más aplaudidos el 
paje Sr Soler en ios couplets de! acW 
tercero y las Sras. Soler Di-Ffioco, 
Prauco de Salas y Torres. 

ESLAVA.—Dentro de brevea_ días se 
pondrá en escena en este favorecido tea • 
tro un aaincte, puesto en rr.li.oa por 
D, Mann»! Fernanuei Caballero, titulado 
¿"i llanto di la üonck''x. 

Ayuntamiento de Madrid
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O o n t t * « s O f i o l a l e e « . 

La Gacel» cootien» hoy laa siguieotee 
dUpoaicioneB: 

Oobernació».—Real orden ooafirmao-
j o en e! cargo de mádico de EaUbleci* 
míenlos Henales, OOD desiino al de Zara-
goza, á D. Gaspar López y López. 

—Otra deeigDaodo ioteríoamoott la 
circel de Tineo para que oo ella se oum-
plao ka penaa de prisión correcoiooal 
qae imponga la Audiencia do ¡a misma 
población. 

— Otra resolviendo un expediente re-
lativo i la suspensión del Ayuntamiento 
de V'illajoyosa, decretada por el gober-
nador civil de la provincia de Alicante. 

Gracia y /usfícía.—Varios decretos 
aobre personal de la magistratura. 

Querrá.—Kcales decretos asoandicn-
do á teaieoCes gencralea i) Antonio Mo-
reno y Villar y D. Joaquín Sao chis y 
Castillo. 

A mariscal de campo D. José Sanie -
lices y Velasco, B. Juan de Velaaeo y 
Feruáodez de la Cuesta, marqués de Vi 
lla-AntoDÍa y D, Hipólito Obregón y 
Diez 

A brigadieres D. Federico Perrater y 
Janer, D Loia López Cordón, D. José 
Saez de Miera, D, Adolfo Salinas y Sie 
tien, D. Juaá Martitegui, D. Juan Villa 
lODga y don Luís Santiago. 

También ha firmado S. M. la reina 
dos decretos, uno para adquirir raatfrial 
d« artillería y otro para una irasfereocia 
de crédito. 

Marina.—Real decreto protriovicndo 
al fojpleo de cspítáu de navio de prime-
ra clase de la Armada i D. Vicente 
Montojo y Trillo, 

N O T I C I A S G K N K K A L K S . 

La agPDcia telegráfica Central Ne^vs, 
de Londres, ha rcdbidu noticias autori-
sadas que ia permiten afirmar que Fran 
cía acaba de .sufrir una grave derrota di 
plomiiicaen la campaQa de agitación que 
había emprendido contra ia ooupacióo in-
gle Ra en Egipto. 

Resulta comprobado que ol erubt-jador 
de Francia en Constanúnopla celebró 
una conferencia cou el Sultán para t ra-
tar sobre el asunto El Bmbajador, en 
esta conferencia, se esforzó vivamente 
por obtener la cooperación de Turquía 
para acabar con la preponderancia de In 
glaterra, y la fórmula que propuso fué 
que se obligase á la Gran Bretaña i se -
fialar on plazo fijo, definitivo y breve 
para que sus tropas salgan de Egipto. 

Kl SultÍD contestó á las exigencias del 
Embajador francés con una negativa 
enérgica, y lo que es mis significativo to-
davía, añadió tque no podía aprobar las 
críticas que el Embajador ae había per 
miiido hacer sobre la política inglesa en 
Egipto.» 

En efecto, la ooupac iÓD inglesa en 
Egipto es de esas que, empezada, no con-
cluye siuo por la posesión. 

Según dice uu periódico, el comité de 
los banqueros de Londres se ha p ronun-
ciado su su líltima reunión cootra toda 
medida legislativa relativa í k cuestión 
monetaria. 

Alguien indica que Jos recientes des-
cubrimientos de minas de oro en el Cabo 
de Bueoa Esperanza cambian por com 
pleto el aspecto de la cueatión monetaria, 
y que la oposición de la Banca de Lon-
dres á toda medida nace de las esperan-
zas quB tisne de que dichos descubrimien-
tos lesolverán por sí solos el problema, 
mejor que cualquier arreglo oficial. Como 
fal lan datos relativos á la importancia de 
t i l es descubrimitíntos, no es cosa fácil 
predecir su influoocia en ol mercado mo-
netario 

Pero por todoa los conceptos nos a le-
graríamos de que esas ea pera o zas se rea-
lizasen, puea aería el medio ntáa sencillo 
y natural de resolver un conflicto de grao 
ira.'^cendencia. 

i ( 

Pronto deben comensar los trabajos 
del túoel de! Simplón, que aerá el mayor 
de todps les que se han perforado hasta 
ahora, puea tendrá doce y media millas, 
y su costo se calcula en 20.000.000 de 
pe.'OH. 

Kl objeto de este túnel es acortar k 
distancia entre las costas del Mediterrá 
neo y las del mar de] Norte de Europa, 
fací,.'ando á la vez las comunicaciones 
de Itaii i con el resto de Europa por el 
aumento i ' í entronques y concxioDos con 
la red gencri.! de líneas férreas 

Con este tún>.I serán cuatro los que 
crucen . o Alpes: i" urimero quese cons 
truyó fué «1 ue. :.'-nt, Ccnis, que tiene 
aicte y media millns oo 'nrgo, y costó 
15,000.000 dn peüos; el segunu... *ué el 
de Saint Oothard, que mide nueve y 

cuarto millas, y aólo oostó 12.000.000 de 
pesos, por el períecoionamienlo de las 
máquinas y aparatos de perforación, y 
el tercero, el de Arlberg, qne sólo mide 
seis y media millas, siendo su costo muy 
inferior al de loa anteriores. 

Kl ministro de la Guerra firmará «n 
breve una reforma en la plantilla del 
cuerpo de Sanidad militar. 

Se aumentan siete plazas de inspeo -
torea de segunda clase y cinco en cada 
ana de las clatícs de subinspectores de 
primera y de segunda y de médicos ma-
yores, y se suprimen algunos de ayudan-
tes primeros y segundos, en cuyos em -
pleoa hay excedencia. 

Por virtud de k nueva reforma, el 
cargo de jefe de Sanidad de loa distritos 
e.^tará desempeñado por inspectores de 
segunda, en r e í ds estarlo por subios-, 
pectores. 

Según dice un periódico francés, ha 
habido nuevas conferencias paraconati-
tuir en Paris una cSooiedad de a lum-
brado eléctrico en España.> Se trata, 
según parece de crearla con un capital 
de diez á doce millones de francos, para 
establecer estaciones centrales en las 
principales ciudades de la Península, em 
pez ando por Madrid y Barcelona, en que 
el precio del gas es muy elevado. Entre 
la.s Sociedades que se interesarán en este 
negocio, se cita la «Compafiía lucerna-
oional de Teléfonos de Bruselas», la 
«Sociedad de Alumbrado eléctrico», la 
«1 ompaüía Edissofi do París» y la «So-
ciedad de Teléfonos de Madrid.» 

Arseuio Houssaye, en un artículo que 
ha publicado en el Gaulois sobre el 
pleito «oti'e autores y editores da las si 
guientea cifras sobre el precio á que bao 
vendido sus obras n)á;< célebres algunos 
escritures couiemporaneus. 

Balzao venüó su Peitu de chagrín por 
500 francos, TeóSle Gautier su Jemes-
Francés por 500 francos, Julio Janíu su 
L'anemori eilaítnme guülolinee por 
500 francos. Al mismo tieujjx», Paul de 
Kockveudía su f ' c u por 5.0U0 francos. 

En E.-p»ña tenemos desagraciada mente 
muohos ejemplos de esos buenos ne-

Zorrilk rundió el Tenorio por un pu-
ñado de duros, y viene produciendo baoe 
iiiuchoa años una renta anual de 6 á 
12 OOD dures. Narciso Serra vendía sus 
obras por unos cuantos reales, y hasta 
tenemos on chispeante escritor que cam -
bió por una pipa una obra que ha dado 
grandes rendiiuieutos. 

En los centros oGcialca se ha recibido 
el siguiente telegrama: 

t Cuenca 3.—A ¡as doce y media de la 
noche de ayer se kan oouetido tres cri -
menea en el pueblo de Almendros, igno-
rándose quiénes hayan sido los autores. 
Se han oonatituido el Juzgado y el fiscal 
de la Audiencia en el sitio del suceso. Se 
oree que obedece el delito á robo.» 

Dice La Opinión Nacional, de Lima, 
que ha sido vi-itado en las criptas de 
aquella capital el sepulcro del insigne 
descubridor del Perú, Francisco Pizarro, 
Hé aquí cómo describe el colega los rea-
toa del conquistador: 

«R!Q el sepulcro que se halla sobre el 
suelo, ó sea el primero, está un esijae 
leto: la culavera figura estar eun la booa 
abierta, en toda su esteasióo; tiene una 
iLkao, la izquierda, como apoyada sobre 
la cintura; la derecha descansa sobre el 
pt^cho y «1 esqueleto íntegro aparece ten 
dído cuan largo es. Como de medio vien-
tre hasta laa rodillas hállase cubierto 
por un ropaje morado oscuro, al parecer 
de paño. 

La mano derecha no existe y sólo la 
uiuüeca descansa aobre el pucho. 

Hállase cubierto de la piel natural 
todo el eequeieto, como las momias in-
dias. El color de estos restos, en gene-
ral, es el del polvo. 

En la tabla de madera de pino que 
sujeta al cadáver, léeese, en letras grue-
sas, esta inaoripcióu: «Aquí yacen los 
restos que se dicen de Francisco Piza-

Las noticias que se reciben do Bulga-
ria son poco ó nada tranquilizadoras, pues 
mientras la Asamblea búlgara se reaae 
y nombra su presiduute á ZikolY, miem -
bro del partido nacional, Rusia envía á k 
Regencia un ultimátum que ayer ha de-
bido llegar á Tirnova, doudo se encuen-
tran todos los Ministros del Gobierno de 
Bulgaria, excepto Karaveloff 

El temperamento general que reina en 
la Sobranje es atjtiruso, y silos despachos 
que en J oodres se reciben proceden de 
fuentes acreditadas, en ¡os círculos polí-
ticos de la capital de k Gran Bretaña î e 
teme k inminente ruptura de Rusta con 
el Principado y el inmediato desembarco 

de algunas fuerzas rusas en el territorio 
de Bulgaria. 

Ha estado á punto de estallar en 
Chumk una insureeción militar contra 
la Regencia y k Asamblea; pero Nico-
kieíf . Ministro de la Guerra, pudo so-
focarla, presentándose inopinadamente en 
la ciudad y destituyendo trea jefes mili-
tares. 

Los periódicos del Norte últimamente 
recibidos afirman que si la Sobraoje vo-
tase al Príncipe Valdemarode Dinamar-
ca para el Principado de Bulgaria, éste 
no aceptaría k Corona. No obstante, las 
potencias apoyarán esta candidatura, pro-
puesta y sostenida por el Gabinete de San 
Petersburgo, pues dada con sn votación 
esta satisfactoria prenda de asiistad á la 
Rusia, es indudablo que habrá luego me-
dios de dulcificar las reseotimieatos per-
sonales del Gobierno del Czar con los 
búlgaros y de llegar á una conciliatoria 
solución. 

Entre tanto el príncipe Waldcmar y BU 
esposa, quo, como es sabido es una prin-

cesa de Orleaas, han llegado ya á París 
según afirma uu telegrama de k Agen 
cia Fahra en el cual se dice también que 
á pesar de lo que afirman algunoa pe-
riódioos nada ae &abe de positivo sobre 
si dicho príncipe aceptará ó no el treno 
de Bulgaria eu el caso J e aer elegido. 

La misma Agencia nos comunicó en 
un telegrama fechado en Tirnova ka ai-
guienteií noticias sobre las cuales llama-
mos la atención de nuestros lectores. 

El agente ruso general Kalbars ha 
dirigido una nueva uota ai gobierno búl-
garo. 

Ahora se queja de que un funcionario 
búlgaro quo por ciurto es subdito ruso 
ha sido objeto de malus ti atamientos por 
parte del prefecto de Sofía. 

Pide que éfte dé pública satisfacción 
á su subordinado y que en el caso de ne-
gativa sea destituido 

La situación de las coaas no ha varia 
do. Tanto el Gobierno c<iuiO la Asam-
blea búlgara, insisten en su propósito de 
llevar á cabo la elección del prtucipe á 
despecho de ta actitud de Rusia y de las 
protehiaa de esta potencia oootra la va-
lidez de loH acuetdua de la Asamblea. 

Se ha comentado mucho la noticia de 
que ae había llevado á cabo un atentado 
contra el sonde de París. 

l.<os pcriódioos orleanistas de París, 
hablando de dicho atentado, dicen qne 
todo a« redujo á una tentativa de robo. 

Añade que el autor ha logrado evadir-
se sin que se averiguára su nombre. 

En los centros oficiales se han recibi-
do los siguientes telegramas referentes á 
la salida de los vapores correos de la 
compañía Trasatlántica: 

BiireeloKii.—Ha salido de este puerto 
para el de Manila, el vapor correo de la 
Compañía Trasatlántica i ^ n Ignacio de 
Layóla. 

Puerto i í ÍM.—Ha salido de este puer-
to con dirección al de la Habana, el va-
por correo de la coupaSia Trasatlántica 
Ciadad de Sanfander. 

El Sr. Patenotre, representante qne 
fué de Francia en China, se ha negado á 
aceptar el cargo de residente de Francia 
eu Túnez. 

Un crimen se ha cometido eu la noche 
del domingo último en Zaragoza. Salie-
ron desafiados dos jóvenes de una taber 
na, segÚD se cree por cuestión de amores, 
quedándose al poco tiempo en al suelo, 
con una estocada que le atravesó todo el 
cuerpo, uno de ellos, llamado Juan Tor-
cal, de veintidós años de edad y cochero 
de oficio, que no llevaba más arma que 
un bastón. Una hermana suya que acu-
dió al lugar del suceso fué acometida de 
uu fuerte stucope. Allí fué detenido el 
matador, Nicolás Abós, curtidor de oficio 
y de diez y nuevo añoa de edad. 

No se h)i confirmado la noticia de la 
aparición de una partidx de criminales 
en k sierra de Las Casetas, término de 
Aloáraz. 

Según telegrama del gobernador de 
GiiadaUjara, por comunicación del al-
calde de Valdearenus, en k noche del 
día 1." fueron asesinadas en las camas 
donde dormían una anciana de sesenta 
y cuatro años de edad, llamada V. Ave-
llano y MU nieta, uiña da onc« añoa, lla-
mada Piedad l!]stebau. 

Ignórase quién sean los autores de 
tan criminal atentado, y cuá!ef< los mó-
viles quo les iuipnlsaran i k ooDcisíóu 
del delito. 

J..3 emigración italiana durante el año 
pasado 18S5, asciende á 156.959 indi-
viduos, de los cuale.s 78 232 se han que-
dado en Europa, correspondiendo á 

Francia 33 ,438 
Austria 16.962 
Suiia 4 . 5 8 3 
Alemania 4 . 5 3 2 

y por bajo de estas cifras á otraa nacio-
nes. 

Fuora de Europa han salido para 

Argelia 7 .217 
América 72 .490 

de ios cuales corresponden á Río la Pla-
u , 40,054; Estados Unidos y Canadá, 
13.096; Brasil, 12 311, etc. 

En 1884 la emigración á América sólo 
fué de 55.467 individuos. 

Ventidos mil ochocientos treinta y 
siete cadáveres han sido sepultados en el 
cementerio del Sudoeste en Barcelona, 
desde el 13 de Marzo de 1883 eo que se 
inaugaró, hasta la fecha. 

El año de más enterramientos fué el 
pasado de 1.885, puea se elevaron á 
7.446. 

Eu las escuelas práoticas que celebra 
ti primer regimiento de artillería de 
guarnición eo Torregorda (Cádiz), ha 
reventado un bote de metralla en el mo-
mento crítico en qus los artilleros esta-
ban rodeando el armón que lo contenía. 

Al beróico esfuerzo del capitán de la 
batería, D. Roberto Berriozábal Witbe 
y de varios oficiales y sargentos da k 
misma batería, se debió sin duda el que 
no hubiera que lamentar desgracias per-
sonale.í, pues con un arrojo iucreible 
sacaron del armón, y aún incendiüdas, 
dos cajas de pólvora de k preparada para 
el fuego. 

No obstante hay que lamentar algunas 
contusiones, que fué imposible evitar 

Según loa últimos telegramas recibidos 
de Muuicb, continúa mejorando en su 
eüfermedad D. Jaime de Borbón, 

Kl maestro Gounod irá eu breve á 
Roma por deseo expreso de S. I . el Pa -
p» para coucercar y dirigir sn gran ora-
torio Mors nt vita. 

Según una estadística publicada por 
la tíaneta del Japón, el número de per-
sonas invadidas por el cólera durante el 
año actual asciende á 59.0Ü0, de las oua 
les han fallecido 37.00U, ó sea el 46*27 
por lOO. 

Eu Scoul, la capital de Corea, qae 
tiene 250.000 habitantes, el número de 
muertos por k misma epidemia fué de 
¡36 000! solo en us mes, ol de Julio úl-
timo. 

Kl proyecto sobre organización de la-
zaretos y direoeiones de sanidad de los 
puertos, ha pasado áiuforme del Conse-
jo de sani'lad. 

Según dice un colega ha pasado á in -
forme del Oon se jo de Estado para sn 
aprobación k s bases para ia nueva Ins -
peeción de policía. 

Todos los jefes y oficiales del cuerpo 
de seguridad que en k actualidad pres-
tan servicio serán declarados cesantes, 
viniéndoles á sustituir los de k s mismas 
clases que se hallan en servicio activo, 
aumentándoles sobre su sueldo un plus 
extraordinario. 

Los individuos que tengan más de 
treinta y cinco añoa de edad también se-
rán separados del cuerpo, sustituyéndo-
les otros que reúnan laa condiciones que 
se designan. 

Los actuales vigilantes, inspectores y 
subinspectores también serán declarados 
cesantes, sustituyéndolos por clases de 
(ropa. 

Los iudividuos de seguridad serán re • 
compensados oon una gratificación que 
no bajará de 12 pesetas cuando presteu 
servicios extraorditarios. 

El Sr, Dabán, tenieudo eu cuenta los 
servicios prestados por los jefes y oficia-
les que actualmente prestan servicio, les 
concederá, hasta donde sea posible, loa 
cargos civiles que ae desempeñarán en la 
Dirección de policía. 

La Gaceta ha publicado ya los datos 
recibidos en los centros oficiales sobre 
k exportación eo el lues de Septiembre, 
k cual ha llegado á uu tetal de valores 
de 62.609.502 pesetas, habiéndo.^e con-
seguido uu aumento, con relación i la 
misma é;>oca del año anterior, de pese -
tas 21.381.599. 

Entre los artículos que hau tenido 
alza, merecen especial mención el hiorro 
colado en jingotes, que figura cou pese-
tas 1^24.066 más; la cáscara de cobre, 
cuyo aameuto ha sido de 732.2S2; los 
tejidos de algodón blancos con 589 965; 
los de puuto con G6 504; la lana sucia 
con 2.16-4.137; los püTtos de lana pura ' 
con 302.840; los tejidos de lana con 
79.394; la seda cruda con 416.300; con 
1.687.938 el corcho en tapones; el es-

parto en rama con 484.415; el ganado 
de todas clases con 295.144; el calzado 
con 42S 480; la harina de trigo oOD 
559,769; ¡as cebollas con 260 553; la 
almendra con 269.859; k s pasas coa 
2.135.881; las uvas con 1 441 .286 ; el 
vino oomún con 3.189 640; el de Jerez 
oon 4.203 000 y el generoso oon pese-
tas 3,545.800. 

[Fignran también con aumentos da 
menos importancia los carbones mioera-
les, las galenas, los azulejos, la loza y la 
porcelana, el hierro forjado, el hierro y 
acero labrados, el latón, el azogue, rega-
liz en pasta, sal común, jabón duro, h i -
lazas de cáñamo y lino y los tejidos de 
estas materias, las mantas, loa tejidos do 
pneto de lana y los paños con mezcla de 
algodón, el capullo de seda, loa tejidos 
de seda, el papel continuo, el hecho á 
mano, el de fumar y los libros, el corcho 
en planchas y cuadradillos, el esparto 
obrado, los trapos, k suela, vaqueta, pie-
les de becerro y k s badanas y tafiletea, 
los pescados frescos, el arroz y loa demás 
cereales, ¡os garbanzos, ajos, patatas, 
hortalizas, higoa secos y frutaa también 
secas, las granadas, limones, naranjas y 
demáa frutaa aecas, el anís, azafrán y 
cominos, el aguardiente común y el ani-
sado, el espíritu de vino, k s conservas 
alimenticias, loa embutidos, k s pastas 
para sopa, laa cerilka fosfóricas y los 
naipes. 

Los artículos qne han estado en baja 
fueron la calamina, la fosforita, el mine-
ral da cobre, el do hierro, ol manganeso, 
laa losetas y niosáico, el cobre negro y 
el viejo, los plomes de t^das clases, el 
cacabueC, el regaliz en rama, loa tejidos 
de algodón teñidos y estampados, los te-
jidos de lana con mezcla de algodón, k 
seda para coser, el papel para cartas y 
el de empaquetar, ¡as langostas y ma-
riscos, la sardina salada y prensada, los 
demás pescados salados y ahumados, las 
judías voides, las aceitunas en salmuera, 
k s uvollaiia:<, el ¡úmiento moiidu, laa a l -
garroba!!, el alpiste y el aceite común, 
cuya baja en el mes ha sido de pesutus, 
1.376.283, acentuándose sobre todo la 
falta de embarque en Málaga, 

La prensa de Huesca desmiente ia n«-
ticia de que ae había alterado la salud 
pública en aquella provincia. 

Según dice El Siglo, pasan de 4,000 
pesetas el importe de laa men.sualidades 
que adeuda el ay uní amiento de Rannes 
(Santander) á su maestro de paeuok. 

Dice un periódico de Barcelona que 
eo algunas tiendas de aquella capital ae 
expenden panecillos compuestos de fécu-
la de patata, polvos de marmol, azafrán 
y un poco de azúcar. 

El párroco de ia Consolación de S a n -
tander se ha uegado á bautizar á un r e -
cién nacido, á quien el padre y el padri-
uo se les antojó poner por nombre Gior-
daño Bruno Rcsti tuto. El sacerdote trató 
de convencerles de que loa dos primeros 
nombres olían á hereje á la legua; pero 
su empeño fué vano. Kl chico se quodó 
sin bautizar y el cura revestido y sin co 
brar loa derechos. 

En la última semana i^alioroa por el 
puerto de Bilbao 77.740 toneladas de 
mineral de hierro, ascendiendo el total 
de lo exportado en los diez meses que 
van trascurridoa del año á 2.654.913 to-
neladas 

Los precios cada vez mejores. Los car-
gamentos sueltos se ústán pagando aho-
ra: el campanil, á seis chelines seis dine-
ros, y loi rubios superiores de 6 3 á 6 4, 

Los lingotes también en alza. Para el 
extranjero han salido ya este año de 
Bilbao 43.3 72 toneladas, y pata cabota-
je 34.327; haciendo ambas partidas un 
total de 77.699 toneladas, cautidad que 
revela bien k importancia que han a l -
canzado los hornos de fundición de Bi l -
bao, 

Una novedad que va á adoptar el ejér-
cito ruso, aegÚD loa periódicos franceaea, 
es k torre portátil, que creoa y disminu-
ye como un anteojo, á voluntad. SQ al-
tura máxima será de 80 á 90 pies. 

En cumpo vaso, cuando el general 
quiera hacer una observación, mandará 
que k torre crezca y desde arriba inspoo-
oionará él los alrededores de su campa-
mento. 

En el presupuesto de] Ministerio del 
Interior de Alemania para 1897 á 88, 
sometido al Consejo federal, figura una 
suma á cuenta de 19 milloues de marcos 
para la construcción del canal dol mar 
Báltico al mar del Norte. 

El Gobierno italiano ha aprobado el 

Ayuntamiento de Madrid



tegUmento para si euUiro d«l tabaco en 
I tal i i . 

Eo U eapilU del PiUr de Zaragoza se 
dcapreodió UD trozo de ana cornisa, 
CHaodo mayor era !» coueurrencia de 
Seles, sin que aforlnnadarneutc hallan 
ocurrido deagraciaa peraoQalen. 

) ha sido 
SáCanca-

Eu Maníanares {Ciudad Rea!V 
robada Ja AdoaioisMación de Bi 

LO3 ladronas peneiraroD ea la habita 
oióa foraaudo los hierros da una íentaua 
que daba á la calle, y oortaodo el orisial 
de ¿ata con uo diauiaato abrieron las 
tallebüs qne sujetaban las maderas. 

El robo se hace ascendcr á máa de 
I.OOO peseta» eu metálico y Otras lÜ.OOO 
en Bellos y papel timbrado, 

focas horiA antea de efectuarse el 
robo, «1 administrador había retirado de 
aquella habítaeion 6,000 duros en bille-
tes que teuitt, y que indudable tu en te 
también buaoubaa los cacos, 

Hasta ahora no ha }>odidL> darse con 
i<M autores. 

alguna chispa de la sartén, porque el 
globo haría explosión » La cocinera se 
puao i la obra y Mr. Stauhope dijo i BU 
amigo Colvíu; «He cumplido mi palabra; 
será este un almuerzo que ni TOS ni yo 
lo habremos hecho tan caro. Hay que 
pagar 300 libras por el globo y 200 de 
indemnización á la cocinera. 

En el próxiaio Uousistorio que se ce-
lebrará 60 Navidad, el Santo Pudro COD-
cederá los honores de la púrpura carde • 
nalieia i monseñor Vannutelli, nunoio en 
Viona; á luooseiLoc KuLupolla del Tinda-
ro, que desempeña igual cargo en Ma-
drid, y á luouseñor Aloi^i Masslla, anti -
^uo nuncio en Liaboa, 

La salud dul príiicii>e Guillermo, hijo 
mayor del heredero de la corona da Ale-
mania, es sumamente delicado. 

Los uiédioos le praauriben que perma-
nezca en Itülia durante la estación de 
ioTierno. 

A priuflipios de 1337 so celebrará en 
París un Congrego astronómico, al que 
aaistiriu todos loa directorsa de lod O b -
serva torios d« Euiopo y Améiioa. 

Se t r au rá de !a reconstrucción del 
mapa cchsto confirme á los notables <les-
oubriiuleutos que acaba do hacer la foto-
grafía aplicada á la ar^tioaoniía. 

El Ayuntamiento de Tudela (Navarra) 
ha acordado eatableoer uua Bolsa viÜ-
cola que sirva de centro de cootcataoion 
T Í D Í C O U . 

La Bolsa ae abrirá una Tez a la «ema-
na los sábados, de once á una, estable 
ciéndoae en los bajos de la casa de la 
plaza dq la CoosdtuciÓD, propia del 
Ayuntamiento, 

EQ Málaga se refiere un caso verda -
deramente curioso; una criada vertió sin 
querer un lavamanos sobre loa paquetes 
de pólvora que tenía su dueño dispued-
t03 para salir á caza. Enfurecido el caza-
dor, despidió iuiuediaUmente i la do-
méstica. Kato fué por la maiSana. 
^ P o c a s horas deapnés debió la vida á 
aquella torpeza de la criada una hija del 
amo, que tan furiosameute la despidió. 
La niña arrojó inadvertidamente una ce-
rilla encendida sobre los paquetes de 
pólvora, que por estar mojada, no se in -
flamó, evitando una espantosa desgra-
cia. 

Aquella inisfua tarde entró de nuevo 
en la casa la despedida sirvienta, llama -
da por sus agradecidos amos, que la gra-
tificaron con largueza, sin que la torpe 
criada puediera volver de su asombro al 
tanto agasajo. 

N O T I C I A S T B L B G R Á 7 1 U A S . 

Ea La Iberia encontramos la noticia 
del siguiente curioso y caro almuerzj; 

«Dos amigos, MM Stanhope y Colvio, 
estaban seniadoa junto á una mesa del 
Jockey Club de Londres jugando una 
partida de ecarié. El juego era impor-
tanto: el que perdiese debía pagar á so 
contrar'o «una comida tal, que nadie 
jamás la hubiera hecho,» 

>Mr, St&uhope perdió, é invitó á su 
contrincante para el día siguiente, 27 de 
Octubre, en Hayde Park, á fin de darle 
el famoso aluiueruo. Mr. Colvip no faltó 
i la cita, encontrando á Mr. Stanhope 
justo i un gl»bo aeroat&iico hiuohado, 
en cuya uavecilla un aereonauta hacía 
loa ])reparativo9 para un viaje en loa 
iir«S. 

>Los dos amigos montaron en ella. 
Una cocinera llegó al poco rato jadeante, 
llevando un aparejo de cocina. 

»Mr. Stanhope la íuvitó á en t ra ren 
la navecilla para colocar la sartén en la 
navooilla, y en cuauto ettavo dentro, dió 
con fuiTie voz la orden de soltar el glo-
bo, y éste se elevó en el acto majestuosa-
mente, como el de Mad Angot. La coci-
nera, que nu había peo.'ado tomar parte 
en aquel viaje, daba gritos de espanto; 
pero Mr. Stanhope, tranquilo como un 
capitán de barco en cuedio de una t em-
pestad, la interrumpió diciendo; 

(.\Lora hacednjc uu beefsteaks, y so-
bre todo andad con cuidado que no salte 

(^Agencia Fabra.) 
PAlUS, 3.—Apertura de la Bolsa de 

hoy; 4 por 100 eaterior espaüol, 64 li2, 
J.,ONDllEd. 3.—Apertura de la Bulsa 

de hoy: 4 poc 100 eaterior español, 
SI 06. 

LONDRES, 3.—Clausura da la Bolsa 
de hoy: 4 por lOU esterior espaüol, 

^^CILOUTAS.—Losdespachos da Bir-
mauia recibidos esta madrugada son gra-
vea , 

Dicen que la insurrección contra la 
domiuacióu inglesa toma mayorinoremen 
to en aquel pais. 

Loa rebeldes Borpreudieroo á un comí-
gionario inglés y á au escolta, compueata 
de 2í) hombres, pasándolos todos á ou-

T.ido el territorio esta intestaao de 
partidas rebuldea que hacen una guerra 
sin tregua ni descanso á los ingleses, im-
posibilitados ya de fraccionarse cu peque-
ñas columnas ó destacamentos, en vista 
de las fuerzas de que diapone el enemigo. 

PARIS 3,—Kl periódico titulado la 
requeña Repúblira publica hoy una nota 
del Sr. Gaalclar, en la cual espone el 
programa de BU partido. 

Dice quo 1» solnción del problema para 
España está cootenida en esta fórmula: 
«República conservadora » 

Algunos periódicos monárquicos fran 
ceses se proponen impugnar las asevera-
ción ea del Sr, Castelar. 

LONDRlíS 3.—Ea tal la miseria que 
aflige á las clases trabajadoras de esta 
capital, que si no se promueven inmedia-
tamente grandes obras públicas, es de 
temer que para este invierno perezcan de 
hambre muchísimas familias. 

En vista de esto, las asoeinciones de 
trabajadores se han dirigido á las muni-

Folletín. (59; 
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oipalidadeg pidiéndoles que en el acto 
se inauguren trabajos de importancia 
que proporcionen ocupación á los milla-
res de braceros que carecen de ella. 

LONDRES 3.—El Times, ocupándo-
se esta tarde de la cuestión de Bulgaria, 
oree que el proyecto (jue acaricia ahora 
Rusia, coesiste en reconstituir la actual 
regencia con elementos rusófilos. 

Conseguido esto, se cambiaría el mi -
nisterio y ae daría un decreto disolvien-
do la Sobrauje, 

Después se convocaría una nueva 
Asamblea, dando aolo representación á 
la Bulgaria [iropiainente dicha y no 4 la 
Rumelia, 

Así y con la iofluenoia que ejercería 
el nuevo gobierno, sería fácil conseguir 
que la nueva Asamblea fuese udicta á la 
política rusa. 

PARES 3 . - S e teme que la crisis 
francesa complique en estremo la discu-
sión de loa presupuestos y dé lugar i la 
salida de varios mi oís tros. 

P A R I S 3,—Para al gran banquete 
que se dará mañana 5 en el hotel üouti 
ueutal en honor del Sr. Castelar, ae han 
inscrito unas 150 personas. 

Entre ellas figuran varios diputados, 
senadores y periodistas republicanos y 
representantes de la prensa española, 
italiana, griega, rumana ó hispauo-ame -
ría en a. 

El precio del cubierto so ha fijado en 
15 francos, 

PARIS 3.—El periódico la Putrie 
dice que ea vista de despachos reeibidoa 
de la frontera de España, ei prefecto de 

' piilicía y el director de seguridad gene-
ral, fueron llamados por el ministro del 
Interior 

Después de cjlebrar una conferencia 
con éste, el inspector del servicio de se -
guridad ha salido para Bayona. 

NütóVA YORK 3.—De lúa datos re-
cibidos haata ahora acerca de las eleccio 
nes que se han verificido en los listados 
üuidos, resulta que loa republicauos ga-
nan muchoa puestos, y que la mayoría 
democrática quedará noiablemente redu-
cida ea el próximo Congroíio. 

B U 0 I I A R B 3 T 3. —.Aumenta la disi-
dencia en el seno del Gabinete búlgaro. 
Los sargentos están tamibién muy d i f i -
didos. 

En viata de esto, se cree que Rusia 
tomará la iniciativa para preieutar un 
candidato al trono, y que ios regentes 
acabarán por aceptar lo que proponga el 
Oobierüo de San Petersburgo. 

PARIS 3.—El Sr. Bihund, director 
de asuntos municipales en el miuUterio 
del Interior, ha sido nombrado ministro 
residente de Francia en Túnez. 

P A R I S 3. —La Academia de Cien-
cias de París, teniendo on consideración 
los progresos de la fotografí» celesja, ha 
acordado proponer que durante la p ró -
xima primavera se celebre una oonfe-
xeucia internacional en París, para tra -
aar una carta fotográfica de la bóveda 
celeste, la cual será ejecutada simultá-
neamaute por 10 ó 12 observatorios r e -
partidos en toda la superficie del globo. 

00>ÍSTANTINOPL.V, 3, - H e ase-
gura que el embajador inglés, señor 
White, trata de conseguir un acuerdo 
directo con Turquía. 

base del acuerdo consistiría en que 
Inglaterra conservase el protectorado 
esolusivo sobre el canal de Suez, aban-
donando al sultán el protectorado sobre 
el resto de Egipto, 

i ^ l t a saber cómo aceptaría Europa 
«emejante combinación. 
CALCUrA, 3 (noche).—Los despa-

chos do Rangoon dan cuenta de nuevas 
tropelías cometidas por loa insufrcotos 
birmanos, que prosiguen á sangre y fue-
go la guerra contra los ingleses 

Durante la noche últicna han atacado 
é incendiado la ciudad de Ninhia. 

Laa pérdidas son considerables. 

ÍLTIUOS TXLKaRAUAS DS LA TAKOE. 

V I E N A 3,—El cólera continúa dis-
minuyendo en Austria-Hungría. 

Durante las últimas 24 horas no ha 
habido más que uu caso en Trieste y 4 
on Buda Pesth. 

P A R I S 3.—Se confirma la noticia de 
que una cañonera inglesa, apreso uo 
baroo de pesca francés. 

Los ingleses pretenden que dicho bar-
oo se ocupaba eu inutilizar las redes ten-
didas por los pescadores ingleses. 

Se cree que e^te íucideute no dará 
lugar á níngiiu conflicto. 

L O N U R E i 3.—En la reunión del 
partido liberal que se verificó ayer en 
Leeds se aprobó por unanimidad una 
proposición pidiendo que so mantengan 
en toda su integridad y con la mayor 
firmeza las reformas de Irlanda, presen-
tadas pur Qlasdtone hasta conseguir su 
plante-imiento. 

TIRLNOVA 4,—Continúa la crisis 
tanto en el aeuo de la regoncia búlgara 
como dentro del gabinete. 

Apesar de que la solacióa de la crisis 
no puede proveerse, acentúan las corrien-
tes de entrar en negociaciones coa 
Rusia, 

Van á ser castigadoa inmediatamente 
los bandoleros presos ayer en camino de 
Sofía á Tirnova, donde robaron al vice-
cónsul de Austria. 

LONDRijJS 4.—Las impreaionea de 
hoy sobre la cuestión búlgara son, que la 
regencia dá cada día muestras de mayor 
debilidad, y que por lo tanto acabará 
por dimitir ó por someterse por completo 
á los rusos. 

El Timts de esta ua&ana censura 
duraoidute la conducta de los regentea. 

Fondos públicos. 

B O L S A D E M A D R I D 

i.vllzaaaQ oScial ilei ilia 3 Je Noiiemlire 
it use. 

mai'sos e n t r e las s i e r r a s d e los 
m o n t e s A p e n i i i a s ; i n i i i m d r e p o b r e 
y e n f e n o i z a , u o t e n í a iná-s b i e n e s 
q n o u n c o r t o r e b i ñ o , u u a p a j i z a 
c a b d ñ a y u u L u e r t e c i l l o . 

" S e llaiQiiba Myr Ia tH , h a b í a 
p e r d i d o áu e3[io-'a pocos meses an-
t e s d e (]ue y o i ia í ioae , y ino a ins i -
b a como u n a n i f td re solHitieiifie 
s abe a m a r . 

" D e s d e los pvi iueros a ñ o s d e m i 
i n f a n c i a , c u b i e r t o c o n u n a piel d e 
lobo q u e M y r l a b a h a l i í a a r r e g l a d o 
á m i eifcabura, v a r m a d o c o a u n 

pequef io d a r d o q u e y a .«abía a r r o -
j a r , i ba á g u a r d a r e l r e b a ñ o d e 
m i m a d r e , s i e m p r e a c o m p a ñ a d o 
d e dos t e r r i b l e s m a s t i n e s p r o u t o s 
í d e f e n d e r a l r e b a ñ o y a i p a s t o r . 

HNO ceiiiia y o á laa tiaras, a n t e s 
a l c o n t r a r i o , d e s e a b a c o a a n s i a 
e j e r c e r m i s n a c i e u b e s b r í o s c o n t r a 
e l l a s . 

" A veces t i ' e p a b a p o r las b r e ñ a s 
ó des f i l ade ro* más p e l i g r o s o s ó 
p a s a b a á n a d o los a r r o y o s y b a l s a s 
p a r a [ l i l la r á l a s g a m u z a s j ó v e n e s 
ó a l c a n z a r d e los p i a o s m á s a lboí 
l o s p i c h o n e s borcaces . L a i d e a d e 
q u e si c o n s e g n i a ' m i i a t e a t o p o d r í a 
h a c e r u n r e g a l o á m i m a d r e m e 
l iac ía m e n o r las m a y o r e s d i f i c u l -

: t a d ; s y p o n s a n d o i jne nq i i e l los 
a l i m a a t o s t i e r n o s y s a b r o s o i l e 
a l a r g a r i a a la v i d a , m e c r e í a y o 
m á i fíli?; y c o n t e n t o q u e u n rey-
des p nos de af i i ídir u n a p r o v i n c i a á 
SU5 e s t a d o s . 

1 " A l c a e r d-s l a ba rde c o n d u e l a 
m i rebüñi^ d c a s a . P a l p i t a n d o ' l 

B o l s í n d o a a o o l i . e . 

Cuatro perpítuo: 
Madrid: Üont»do. 64'10. 
Fin do mes, 64'10, 
Próximo, 00,00. 
Exterior, OO'OO, 
Opera ciones.—Papel. 
Barcelona, interior, 63'9T. 
Exterior, 65'17. 

FONDOS ! CAMBIOS DEL DÍA 

é por 100 inte-
rior. 63 90. 

Idem en títulos 
pequeños S I 00, 

Fin de mea Ü3 95. 
Exterior 65 10. 
Idem en títulos 

pequeños 79 2S 
Amoctizable,. . . 79 25 . 
Idem en ti tul os 
pequeños 7S 60. 

Billeces hipote-
carios de ijaba. 95 IO, 

ADualidadvs de 
uuba 87 7&, 

Carpetas provi-
sionalea de bi-
lleces hipoteca 
ríos de Ouba. . ao O-.i. 

Cédalas del Bau-
co Hipotecario 
al 6 por lüO. . , 0(). 

Id. al 6 por 100, MuOtl, 
Banco de España 376 5 0 . 
Banco de Castilla CU ÚO 
Banco üispano 

1,'olonial 00 OO 
Crédit mob." . . . UO OO 
Crédito coiner-

00 00 

I C o l i s a a o 

Tele-Tauiadel dw 3 Is Sovieoiif» 4í 18!(6. 

Fondiífranceae» i 

3 por 100 80 60. 
i y 1/a por tOü. 
Fondo» injiíJie»- i 
Consol i i lado.. . . 100. 
Fandu* e.tj>a fióles 
IporlOOiaterlor 
Uzterior 
Amortizable.. • • 
Obligaciones de ' 

Cuba 00. 
Deuda amortiza-

ble al 2 V» 

63 61). 
I¡3 3[S. 
00 UU. 

00 00. 

Espectáculos, 

c o r a z ó n d e gozo e n s e ñ a b a , d i s d e 
q u e m i m a d r e m e p o d í a v e r , e l 
c e r v a b i l i o ó los p i . ihones q u e e l e -
v a b a e n t r i u n f o . M y r l a b a m e re -
c o n v e n i a d u l c e m e n t e , rae a m e n a -
z a b a , a b r a z á n d o m e , d e n o d e j a r m e 
s a l i r m á s , y á veces r e h u s a b a m i s 
d o n e s ó n o l o i r e c i b í a s in h a c e r m e 
p r o m e t e r c i e n vece s q u e n o v o l -
v e r í a á e x p o n e r m e á s e m e j a n t e s 
r i e sgos , 

— " C n á n b o s l e n b o , h i j o mío , so-
l í a d e c i r , a o p o d e r t e a c o m p a ñ a r 
a l m o n t e ; e a t ó n c e s no be tner ía yo 
l.is r iesgos q u e s e r í a n comi ines en 
los d o s , p ^ r o d á b i l y a c h a c i s a co-
m o e-!boy y U e n a d e d o l o r e s q u e 
no m e p a r m i t e n d a r nu [laso f u e r a 
d s n u e s t r a c a b s ñ a , q u e t a n g r a n -
d e m e p a r e c e c u a n d o tii e s t á s a n -
s - n t e , m i s p e n s a m i e n t o s t e a c o m -
p a ñ a n y c o n s t a n t e m e n t e m e p r e -
s e n t a n , mi L e o n t e , e n u n p e l i g r o 
e s p a n t o s o ; u n a s v e c e s t e v e o sub i -
d o e n l a c i m a d e u n a l t o p i n o y 
e l á r b o l e n t e r o m e p a r e c e i n s n f i -

P A U A H O Y . 

T E A T R O RRAL.—8 i j a . — 2 2 . ' f u » -
oión de abono.—Turno 1 p a r . — M i g n o n . 

ESPAÑOL.—8 1{2, — 1.* sátie.— 
Función 20. ' de abono.—T, .2, ' par.— 
Don Juan Tenorio. 

ZARZUELA.—8 li2.—Función 33.» 
d* abono.—Turno impar.—El estu-
dian ti i lo. 

COMEDIA.—8 li2.—Turno l .*— 
Cua t r j por ciento.—ti ventanillo.—Ea 
la pendiente (estreno). —El coco. 

APOLO.—A laa 8 l i2 .—La gras TÍ». 
—El novio de doBa Inés.—Los valisntes. 
—La gran vía. 

NOVEDADES.—1.» s e c c i ó n . - 8 , -
Don Juan Tenorio. 

2 » sección.—10,—Conflicto entre do» 
deberes, 

VARIEDADES. - 8 1 ( 2 , — E l país d* 
la Oastafta.—Los caatro maravedís.— 
Afortunado en el juego,—El país de U 

OastaGa. 

LARA.—8 l i2,—Turno 3.» par.— 
Golondrina.—Ya somos tres.—Las tres 
tosas.—Pepa la frescachona ó el colegial 
desenvuelto. 

ESLAVA — 8 1 [2—T. 2," par.— 
Los fantoches.—Madrid, Zaragoia, y 
Al ican te . -Niña Pancha,—La puerta 
del infierno. 

A L H A M B R 4 . . - 3 I i2 .—La ¡ey ante 
la conciencia.—Uq novio de Aragón. 

MARTIN.—8 1|2.—Ganar el pleito. 
—Niña Pancha,—El Himno de Riego.— 
A mata caballo. 

P R I C S . - 8 1i2.—Grande y variado 
espetáculo de ejércicios ecuestres, gitn-
náíticos, cómicos y aorabíticos, en el que 
tomará parte el profesor de prestidigita-
ción Mr. Serni, el que escamoteará una 
señorita á la vista del públicoy Mr. Daa-
guy, oon sus nuevos cuadros ea el gran 
diorama «La vuelta al mundo » 

c í e n t e p a r a r e s i s t i r e l peso d e t u 
c u e r p o ; o t r a s t e veo s a l t a r s o b r e 
u u t o r r e n t e , s i e n t a s e l p i é s o b r e 
u u a p i e d r a r e s b a l a d i z a , caes , e s -
t i e n d e s h a c i a m í -.os b r a z j s y e l 
a g u a t e s e p u l t a e n t r e au e s p u m a . 
¡Oh , h i j o m í o , con tdn&ate c o n 
g u a r d a r n u e s t r o r e b a ñ o , la l e c h a 
d e n u e s t r a s ove j a s y las l e g u m b r e s 
d e l h u e r t o son m á s q u e s u t í c i e n t e s 
p a r a m i a l i m e n t o ; no p r i v e s á l a s 
g a m u z a s , c i e rvos y a v e s d e s u s 
h i j o s q u e r i d o s , uo s - a q u e los osos 
y j a b a l í e s m e p r i v e n d e l m í o ; 
p r o m e i e t o e á lo m e n o s q u e n u n c a 
e n t r a r á s e a l a s c u e v a s ó g u a r i d a s 
d o n d e esos c r u e l e s a n i m a l e s o c u l -
t a n sus c a c h o r r o s ; j u r a h a c e r l o 
a s í , L e o n t e a m a d o , y si n o p o r t í , 
h a z l o a l m e n o s po r t u m a d r e ; &ea 
p o r c i e r t o q u e e l di.» q u e se a t r a s a 
« n a h o r a t u v u e l t a , m e h i l l a r á s ó 
m u e r t a ó e s p i r a n d o d e i t i q u i e t u ü 

i i D e e s b e m o d o sol ía h a b l a r m e 
M y r l a t a , y o l a t r a q u i l i z a b a , y 
a c a r í c L i n d ó l a , la p r o r a s i í a u o vol-

v e r á los r i e sgos q u e t a n t o t e m í a . 
p iEntoaces , l l e n a da gozo , m e 

e s t r e c h a b a e n t r e sus b r a z o s , m e 
p r e g u n t a b a lo q u e h a b í a h e c h o 
a q u e l d í a y e n p a g o d e m i r e l a c i ó n 
m e r e f e r í a en t a n t o q n e d i s p o n í a 
l a c e n a las cosas d e sus p r i m e r o i 
a ñ o s . 

«Las noches se nos p a s a b a n b r e -
v e m e n t e en e s t a s d u l c e s c o n v e r -
s a c i o n e s . Mi t i e r n a m a d r e , anbes 
d e e n t r e g a r l e a l s u e ñ o , me d e j a -
b a p r e p a r a d o t o d a s l.ts n o c h e s lo 
q u e h a b í a d a l l e v a r a l c a m p o a l 
d í a s ig i i i enbe ; m e v o l v í a á e n c a r -
g a r d e n u e v o la p r u d e n c i a , m e 
a b r a z a b a m i l vece s y a c a r c i a b a á 
m i s f i e l e s m a s t i n e s , c o m o recomen-^ 
d á n d o l e s q u e velamen s o b r e m i 
c o n a e r v a c i ' i n . 

„ La v i d a a g r e s t e q n e yo l i ac ia 

a u m e n t ó mis f u e r z a s e \ b r e v e y 
e n g r a d o i n c r e í b l e , á la o d a d e n 
que°co i -nuaroea te a p e n a s se ha sa -
l i d o d e la n i ñ e z ; YO e r a á g i l y r u -
b u s t o . 
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ED todas las Famacias, Ferluierlas; Peluprías 

JPolvo de- Arro» rtpeeial 
Prepaf i i í al BismiU por C H ' " F A Y , Perltmista 

— d e l a ^ a i a : , Q — F A F t l S 

S E R V I C I O S 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
D E B A R C E L O N A 

VAPORES CORREOS A PCTERTO RICO Y HABANA 
CON ESC»r,AS Y EXTENSION A 

t ^ n a l ' H l m a w , I ' u e r t o s t l e J a s A n t i l l a s , V e r a o r u a y P a c í f i c o . 
SALIDAS TRIMKNSIULFS DH 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cidia el 10 de cada mes; para Palmas, Puerto-Rico, yHa-
baaa. 

Santander, el 20, y Coruña, el 21; para Puerto Rico, Habana y Veracru». 
Barcelona, el 26; Mílaga, el 27, y Cádiz el 30: para Puerto Rico, con extensión á Ma-

yagtlci y Ponce, y para Habana, con extcrsión i Santiago, Gibara y NueTitas, aai como 
á la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacífico, háoia Norte 
y Snd del Istmo. 

VIAJES DEL UKS DB OCTüBRIt 1886. 
£1 10, de Cádiz el vapor 

R E I N A M E R C E D E S 
£1 20, de Santander el yapor 

C. BE S4I^TAI^DEIl 
El 30, de üadiz el rapor 

Ventas por mayor en M«drid: Melchor García, 
Capellanes, 1, duplicado.-Por menor: S, Ocafia, 
Garcerá Ortega, María Moreno y Garrido.—Para 
los pedidos importantes dirigirse al inventor ó 
bisn á ]a Agencia Saayedra. 38, rué Blanche, Pa-
rís coB fondos ó buenas referencias. 

A N T O N I O LOPEZ 
VAPORES-COKHEOS A MANILA 

CON ESCALAS BH 
t » o r t - í í a i d , A d e n y « i n t r a p o o r o y a e r v i o i o A l l o i l o y O e b f i 

SALIDAS MENSUALES DK 
LÍTerpool, 16; Coruña, 17; Vijo, 18; Cádi», 23; Cartagena, 25; Valencia, 26: y Barcelo-

na, 1.° fijamente de cada mes. 
El vapor 

S A N I G N A C I O DE L O Y O L A 
•aldri de Barcelona el 1 " de NoTiembre próximo. 

Todos estos vapores admiten carga con laa condiciones más favorables, y pasajeros, á 
«luienes la ConipaBía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita-
do en su dilatado servicio. Rebaja i familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Miinila i precios especiales para emi-
grantes de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un afio ai no 
encQentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Pata más informes en 
Barcelona, «La (.'ompafiía TraBtlántioa,> y Sres Ripoi y ConipaBía, plaza de Palacio.— 

tádiz, Delegación de la tCompañía Trasatlántica»—Ifa'irtíi, D. Julián Moreno, Alcalá—Li 
Vtrpool, Sres. Larrinaga y C ^—Santander, Angel B. Perei y C.^—Coruña, D. B. da Guar-
da.— Vigo, D. R. Carreras Iragorri.—CaWaffína, Bosch, Hermanos.— Valencia, Dart y C.» 
—Uanila, scfior administrador general de la «Compañía General de Tabaces». 

C 

I 
T-l 
' M 

ce 

C ü M F A M A 1 

.i \ J J NIA Li, 
P R O V E E D O R A EFECTIVA DE LA R E A L C A S A . 

c h o ^ X T E S 

ACMUniTADOS CAFUS 
fiG r e o o m p e u s M B i n d u s t r i a l e s 

Y PAHA so DIRECTOR 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 
E n la E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s d e 1878 . 

T R S . - T A i - ' I O C ] 4 . - - S 4 ( ; U . 
B O M B O N E S F I N O S D E P A R I S . 

Depósito gene ra l , cal le M a y o r , 18 y 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
í E N TODAS LAS TIEND.U U COÍÍESTIBLES 08 ESPA8A. 
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P r o p i a s p a r a c o n v e n t o s , 

i D o r i t a á s s e n s u s c a b e z a s 

¿ y u g o s de h i e r r o , p r e p a r a ^ 

d a s pa r^ i p o d e r l a s t o c a r á 

v u n ' o l i e s d e e l c o r o ó d e s d e 

e i s u e l o , 

A i mm% 

el Kilo.garantizadas por 

4años . 

E N M A D R I D : 
en la m i s m a c a s a p r o v e e -

d o r a de los 

m m u M TORBi 
S I S T E M A C A N S E C O . 

TTFES» DE Paredes . H 
M Á D B I D 

S A L U D P A P A T O D O S 

L A S P I L D O R A S 
Pur i f i cau la sangre , co r r igen todos los desórdenes del es tómago y de 

loá in tes t inos . 
Fortifican la salud de las co os ti ta clones delicadas, y ion de un valor increíble 

para todas las enfermedades peculiares al sexto femenino en todas las edades. 
Para los niños, así como también para las personas avanzadas d« edad, su efica-

cia es incontestable. 
F L U N G Ü E N T O 

Es un remedio infalible para los males de piernas, del seno, heridas antiguas, 

Por los u i a l e í d e garíj:i(ii,a, h ron t ju i t i s , i'-:-.. "ados , tose?, 
Y por todas las enferinefífLaes de l pecho, no se rc íon ' íca o t ro igua l . 

nÍDcbazón do glándulas y todas laa enfermedades cutáneas no tiets seaejante, y 
por los miembros contraídos y junturas recias, obra como por encanto, 

pri^l-aras solamente en el Establecimiento del Profesor Estas medicinas 
HOLLO^rr^y. 
73, WJfiW OXFORD STi'OP.:^, antes 533, OXFORD STREET, LONDREP, y se 
venden i Is. I Ii2d , 2b. 9t . , 4a. 6d., llb., 22s.,y 3Ss. el Pote ó laCaju,y:ie Laiian 
«D todiis !aa fartuacias del Universo, 

Se Tneg!> i los compradores «xaminen los rótulos de Ca '̂a y Pote, si co á la di-
rcodón S?.J, Ozfodr Stvost, Londón, son falsificaciones. 
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J 
EN LO.S 

GBANDES AlMKENES DE 

L i ISLA DE CUB 
K I I Y , 18 M A D R I D 18, W ' 

OCHO M I L L O N E S DE R I C O S G É N E R O S 
P A R A S E R O R A S , H O M B R E S Y N ! Ñ J S 

Fijarse bien en los precios y téngase presento que 
éstos no se encuentran con facilidad en otra parte. Las 
personas que visiteo estos almacenes podrán asegurar 
que jamás ventajas tan grandes kan sido ofrecidas al 
público. Todas laa novedades de Paría y Berlín se han 
recibido y «e venden con iguales rebajas. 

P O R 2 D U R O S 
un traje, 10 varas, precio-
sas lause doble ancho, úl-
tima novedad. 

Ex i e t ea 300 t r a j e s . 

P O R tO D U R O S "" 
un traje cucDplido, ó sean 
20 varas de gro negro, pura 
seda, de Lyon y París. 

Existen 70 cortes . 

P O R 8 D U R O S 
un traje en caja, medio 
confeccionado, con ricos 
bordados y un figurín ilu-
minado, últimos modelos. 

Éx ia teu 80 

POK 15 P ^ J T A ' ^ 
un traje de alta moda, con 
listas de seda, clase vepe-
cial, y damos iO varas en 
dublé ancho. 

Ex i s ten 200 t r a j e s . 

POR 3 DUROS 
unachaqueta para señora, 
de rico paño inglés, para 
invierno, modelos nuevos y 
elegantes. 
Tenemos de todaa me-

d idas . 

P O R i P E S E T A S 
una falda barros, de paño 
de abrigo en tod' s coloree. 

Tenemos 60 

POR 4 DUROS 
un elegante pardeeú im-
permeable con listas y cua-
dros del revés. 
T ene m os ta d as m ed ida a 

P O R 20 P E S E T A S ' 
un rico trsje de seda, con 
20 vsriu el traje, de telas 
listadas, todos loe colores, 
de un efecto maravilloso. 

Tenemos 600 cortes 

POR 10 PESTÍTAS 
una bonica mantilla de 
blonda, imitación, pura 
seda 

ü x i s t e n 70 d ibu jos . 

" P O R T L A MITAD 
ó sean 8 duros, un traje ri-
quísimo con 20 varas de 
sedas lis.iB de colores pre-
ciosos, 3)4 de ancbo, 

Sxisteix 80 cor tes . 

POR 15 PESETAS 
un traje cié rico cachemir 
negro ó de colores divinos, 
10 varas doble ancho. 

Exis ten 80 p iezas . 

POR 20 PESETAS 
un t falda hecha para ves 
tir, con cogidos elegantes 
y de telas de alta moda lis-
tadas. 

Exis ten 80. 

POR 20 PESETAS 
tn magnífico pardeeú de 

invierno, para señora, cor-
te eUgante y distinguido, 
todos los colores. 

Exi&ten 160, 

POR 8 DUROS 
nn traje da raso negro de 
seda superior, compuesto 
de 20 varas y que vale bO 
pesetas. 

Tenemos 50 co r t e s 

10 PESETAS ' 
un magnitico chai de ocho 
puntas de gran abrigo, di-
bujos nuevos. 

Tenemos 400 chales. 

P O R 5 P E S E T A S 
un buen abrigo de paño 
para niños de todas las 
edades. 

Tenemos m ¿ s de 400 . 

P O R 9 P E S E T A S 
800 trajas de paños fuertes 
de cuadritos y gustos ele-
gantes , para liumbres; 3 
metros el corte, 

P O R ti P E S E T A S 
on rico traje interior afel-
pado de gran abrigo. 

Contra pulmonías , 

P O R 3 P E S E T A S 
media docena de ca cetines 
para inviernr) 
Tenemos 400 docenas . 

POR 10 PESETAS 
una manta de lana supe, 
rior para cama camera. 

Exis ten 2 0 0 . 

POR 3 PESETAS 
un corsé He buenas balle-
nas, forma coraza, á todas 
medidas 

Tenemos 2 0 0 . 

POR 9 PESETAS 
una pieza de tela blanca 
superior para sábanas y ea 
misas, tiene la pieza 24 
varas 
Tenemos 2 0 0 piezas. 

POR 3 PESETAS 
media doceua de toallas 
grandes, con una bonita 
inicial boidada. 
Exis ten 3 0 0 docenas . 

POR 3 PESETAS 
una sábana hecha, de hen-
20 superior. 

Tenemos 180 . 

Todos loa demás artículos están en relación con sus 
precios; participando que tenemos los surtidos más 
nuevos en trajes hechos, abrigos, pardesda, do Imanes, 
chaquetas, peinadores, polisones, matines y equipos 
completos de.̂ d̂e 200 peaetas. 

J}etMsas á provincias.- Pídanse muestras y catá-
logos oon figurines al propietario D. Eduado Carcia, si 
quieren aprovecharse de las ventajas que ofrecemos á 
la clientela de Madrid, 

PLXTURAS PREPARADAS 
yv T , c f > i _ , a e i O 

en todos los colores y á propósito para carros, 
puertas, hierros, etc. 

Dicbas pinturas preparadas con acfite secante 
inglés, están colocadas en latas de medio uno y 
dos ktlos. 

Para usarlas no hay má« que destapar la lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereza so-
bre lo que se desea pintar. 

be remiten prospectos y precios. 

P É R E Z iv:iNGUF.Z. V A L L , \ D 0 L 1 D 

líBtu U—íriB«o d» M. e. -M»!-... 1-» V o.', CsSo», 1. 
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